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CONSELHO PLENO

1- RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

A Chefe de Gabinete da Secretaria de Estado da Educação encaminha a este Colegiado proposta de Convênio a ser celebrado entre o Estado de São Paulo, através daquela Pasta, e a Associação de Amigos do Autista – AMA, objetivando o desenvolvimento do Programa de “Atendimento à Criança Autista”.





Cabe-nos ressaltar que a SEE e a citada Instituição Assistencial já celebraram Convênio, com vigência de cinco anos, em 23.11.94; ato autorizado por este Conselho nos termos do Parecer CEE nº. 378/94. Em 12.04.96 este Acordo foi Reti-Ratificado visando a liberação da qualificação dos professores a serem contratados para atuar junto à Instituição.  Tal retificação foi aprovada pelo Parecer CEE nº 33/96. Conforme Informação da Equipe Técnica de Convênios/SEE  a Secretaria de Estado da Educação, em 1999,  já  repassou à AMA o valor de R$ 35.786,64, cumprindo assim com as suas obrigações, firmadas em Convênio, para o período de  01.01.99  a  22.11.99,  data esta em que se encerra a vigência do Ajuste.





Em 03.09.99 a Superintendente da Associação de Amigos do Autista  encaminha à Secretaria de Estado de Educação proposta de assinatura de um novo Convênio, em continuação ao que se encerra em 22.11.99.       De acordo com este documento, o objetivo principal da Instituição é atender pessoas autistas, as quais “apresentam danos qualitativos nas áreas de comunicação, interação social e uso da imaginação, algumas apresentando retardo mental, ou não, mas, todas precisando de apoio em seu desenvolvimento escolar”. Nos casos mais graves o aprendizado, apesar de limitado, é básico para a promoção do desenvolvimento da criança e permite a assimilação de um mínimo de habilidades que permitem sua autonomia e independência e, mesmo nos casos em que a inteligência é normal, a criança autista necessita de métodos especializados de ensino e constante acompanhamento para que possa seguir o currículo de uma escola regular.

Atualmente a AMA atende diretamente e orienta as famílias de 43 crianças. Orienta também familiares de crianças autistas não atendidas por ela e forma profissionais especializados que prestam serviços em Instituições de todo o Estado. A Instituição tem mais de 200 famílias em fila de espera e pretende construir futuramente, com ajuda parcial do Credicard, um Centro de Reabilitação que permitirá ampliar o atendimento em mais 96 crianças. Através da celebração deste novo Convênio com a Secretaria de Estado da Educação a AMA pretende continuar prestando serviços à comunidade, principalmente a de mais baixa renda, e contratar mais cinco professores para atender as crianças autistas.

1.2 APRECIAÇÃO

Tratam os autos de proposta de Convênio a ser celebrado entre o Estado de São Paulo, através da Secretaria de Estado da Educação, e a Associação de Amigos do Autista – AMA, objetivando o desenvolvimento do Programa de “Atendimento à Criança Autista”.





Através deste Convênio a SEE compromete-se em conceder recursos financeiros para a contratação de dez professores que prestarão serviços exclusivamente docentes, junto à AMA; tomando como base de cálculo o valor do vencimento inicial do cargo de professor da rede estadual de ensino, obedecidas as respectivas qualificações profissionais e, também, acompanhar a execução do Acordo, zelando pelo fiel cumprimento das obrigações nele assumidas, através dos órgãos competentes.





A AMA, por sua vez, compromete-se em manter o atendimento das crianças autistas, respeitando as normas estabelecidas pela SEE;  administrar financeiramente os recursos a ela repassados, bem como as receitas provenientes das aplicações desses recursos e destiná-los para o pagamento dos salários dos professores contratados pela Instituição, para os fins previstos neste Convênio;  responsabilizar-se pelos encargos sociais, trabalhistas e previdenciários decorrentes da contratação dos professores, admitidos sob a legislação trabalhista;  arcar com as despesas complementares, que se fizerem necessárias, para a integral e correta execução do Objeto do Acordo;  prestar contas na forma e no prazo estabelecido ou, parcialmente, quando solicitado;  e, facilitar às autoridades da SEE, o acompanhamento e a avaliação da execução deste Convênio.





Quanto aos recursos financeiros para execução deste Ajuste, no exercício de 1999, a SEE repassará à AMA o valor de R$ 7.246,32 e garantirá em seu Orçamento, para os próximos exercícios, os valores necessários à realização do Objeto previsto previsto neste Acordo.





O Convênio terá vigência de cinco anos, a partir de 23 de novembro de 1999 e poderá ser denunciado por desinteresse unilateral ou consensual ou rescindido por infração legal ou descumprimento de qualquer de suas Cláusulas.





O Processo encontra-se devidamente instruído; as Diretorias de Ensino, em cuja jurisdição serão desenvolvidas as atividades, manifestam-se favoravelmente à celebração do Convênio e a Divisão de Finanças /SEE já efetuou a reserva dos recursos financeiros, a serem repassados  à  AMA em 1999.

A douta Consultoria Jurídica/SEE, em seu Parecer nº 530/99, coloca que a Minuta apresentada, nos moldes do Decreto nº 40.722/96, poderá, sob o aspecto jurídico formal, ser utilizada pela Administração, para os fins colimados e sugere que, após a apreciação deste Egrégio Conselho, sejam os autos encaminhados à Secretaria do Governo e Gestão Estratégica, com a justificativa do Titular da Pasta, visando autorização Governamental para a celebração do Termo de Convênio, consoante disposto no Decreto nº 40.030/95.

Considerando que as reconhecidas dificuldades da rede pública estadual de ensino em atender às diferentes modalidades de educação especializada justificam os Convênios com Instituições Assistenciais no intuito de atendimento de alunos com essas características, nada temos a opor quanto à celebração do presente Acordo.

2 CONCLUSÃO





Aprova-se, nos termos deste Parecer, o Termo de Convênio a ser celebrado entre o Estado de São Paulo, por intermédio da Secretaria de Estado da Educação, e a Associação de Amigos do Autista – AMA, com o objetivo de desenvolvimento do Programa de “Atendimento à Criança Autista”.





No exercício de 1999, a SEE repassará à AMA recursos financeiros no valor de R$ 7.246,32.
São Paulo, 25 de outubro de 1999.

a) Cons. Sonia Aparecida Romeu Alcici

                           Relatora

3. DECISÃO DA COMISSÃO

A COMISSÃO DE PLANEJAMENTO adota, como seu Parecer, o Voto da Conselheira Relatora.

Presentes as Conselheiras: Luiz Eduardo Cerqueira Magalhães, Rute Maria Pozzi Casati e  Sonia Aparecida Romeu Alcici.

Sala da Comissão,  27 de Outubro de 1999

a) Cons. Luiz Eduardo Cerqueira Magalhães

                     Presidente da CPL
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA
O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Comissão de Planejamento, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 27 de outubro de 1999.

ARTHUR FONSECA FILHO
            Presidente
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